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, l _ I 'v ..Í l, i i .insepha "Greuo era a Pc zita

dos saiões aristocraticos e

22LDENOVEMBRO' . »o sout'énéíuildô' Bimifo'alfõ:

A hraudura dos costumes vao-

se accentuando: assassinatimltw

das os dias. ' ' ' ' '

Ainda' 'se acccntna por 'outro

lado: para os figurõee .palavras

de piedade e de compaixão, alle-

guções do loucura que absolvem

tudo. Pa 'a os miseraveis, pala-

vras de 'vingança e eXpressõcs de

desprem ou de indignação.

O Pepe, que matou aprosti~

tuta Gloria, é um patife, um oy-

nico, um miseravel; A Pepa, que

matou o marido, o desgraçado

Adolpho Greno, era uma incon-

sciente, uma pobre mulher, uma

louca. -

Isto é uma revoltantepouea

vergonha, que se dá. em .Portu-

gsl continuamente.

Sc a Pepa está doida, porque

não ha de estar tambem doido o

Pepe? Já agora sejam ao menos

eoherentes: declarem doidos to-

dos os assassinos.

Mas ha assassinos doidos, di-

rão, e assassinos que não são do¡-

dos. Mas como é_ que os senhores

averiguam quando elles estão doi-

dos e quando não estão doidos?

Como chegaram os senhores a

conclusão de que Josepha Grreno

estava doida? Fo¡ mettendo-a no

hospital de _Rilhafolles e obser-

vnndoa. Pois então mettam tam-

bem agora lá o Pepe, e, todos os

Pepes e Pepíta,' Pepas e Pepitos

que ,forem appareceudo, e obser-

vem›nos a todos. - . a

E' espantoso que quando Jo-

sepha Greno matou o marido to-

do o mundo admittisse logo, im-

ined-¡at:nnente, a hypothese *de

que a mulher-estavadoida e nin-

guem admitta a mesmo. hypothe-

se em relação ao assassino da

prostituta da rua das Gaveas.

E' _espantoso que a Joscpha

Greuoapauhasse jantares do Ho-

tel de Bragança, visitas d'altas

damas e de pinta-morros com re-

putação e ¡basofialde pintores, e

que o miseraVel Pepe não apanhe

senão pontapés dos guardas da

Sisgzurauça'publica e "palavras de

desprezo ou de indignação dos

mamilos da opinião puhliea, quasi

todos elles Cmmetas do Diabo,

porque _se ha muitas maneiras de

ronhar, 'como já disse e 'explicou

of padroVieira, lia muitas mais e

variadas .de fazer › chantageigno-

bil'n'a imprensa. ' .

' 'Ji-.senha Gre'no “uma pobre

doida. José Alcayde Martinez o

'in/(mm protagonista (termos te'x;

tum-ss) da, trngedia darua das Gra-

veas. Porque? Porque aJosephs

Grono era a Popita dos salões

aristoeraticos. das familias ricas,

cujos filhos ,ensinava a borrar té-

lns, não porque ella não tivesse

talento dc pintura, que 0 tinha,

mas pol'qu'e as meninas eram ¡n-

eapach de passar das borradelas.

Razão . unica, meus senhores,

:razão unica da differeuca. E 'essa

_razão é~«infainissima. Razão que

'predomina em tudo e por tudos

'por isso mesmo esta_ nacionalidm

de permanece no estado abjecto

emque a vimos conhecendodes-

de-seculos. a - '

.A 'primeira condição de pro-

gresso é a ' afiirmaçãip do direito,

é o. observancia" da justica. Ora

em Portugalnño ha direito, nem

justica. Ha o arbítrio permanen-

te com todos as suas consequen-

cias: subserviencia, servilisino,

protecção facciosa, in'audrice, etc.

' Pelilnmios de parte essa men-

tira da ln'andura dos costumes.

Refinadissima mentira. O que ha

entre nos é protecção descarada,

que não ahranda, nem adoça,

mas ahandslha os costumes e

corrompe- o caracter. Não con-

fundem. O que ha entre nós é

isso. A' sociedade portugueza está

dividida na'seita_ dos que prote-

gem, na seita _aos que sao prote-

gidos e na seita dos párias, que

não teem protecção nenhuma.

Os que protegem, são os' que

sóbem ás camadas mais altas do

poder. Não sóbem lá pelo seu va-

lor intellectual ou moral. E, pelo

acaso, pela sorte ou por maior

habilidade-na intriga. Os prote-

gidos são osque estão em _volta

d'esses apregoando o seu_ talento,

0 seu civismo, o seu cavalheiris-

mo, a sua nlinegação. São 'aquel-

les a que o povo v chama 'mantei-

guez'r'os, ou migraxadw'es.

_ Cada um d'estes eugTaxado-

res tem outro. engraxador, este

outro' c assim -vae descendo a ca-

deia até aos verdadeiros engraxa-

dores, até ás, camadas mais infi-

mas da. sociedade.

Quem. fôr -engraxador está

bem. A '

E' um palha. Não vive do seu

trabalho, 'nem do seu mérito. Mas

vive. E onmozos homens querem

geralmente mais comer do que

valer, e como é mais facil“ oliter

paprengraxandmdo que' traba-

* lhando, formou-se em Portugal

uma 'escola de malamlros, que

ohteem tudo da lisonja, do servi-

lismo, da mibserviencia mais ab-

jecta e mais' l'epugnante. Essa es'-

'cola abrange (lesde os" ministros

até aos contínuos de repartição,

passando pelos eompadres'e crea-

dos dos ministros e pelos compa-

dres” e .amigos dos contínuos.

culdades, productoras, o _abando-

no por todos os factores de pro-

gresso to'rnouisc umatriste reali-

 

    

 

  

  

        

   

  

¡Martineo é oPepitodos talco ces, .

Quem“”péi'tencer acesa escola

não , precisa 'de trabalhar, nem,

;mi-,consequoneim de ohter capaw

cidade para o trabalho. -E como;

?UNICESLAÓSMMNGM , -

¡'.' i

idade, que manietour e esmagon 5

~a nação. _ , y_ ,

. .Massa,ng:sem ?amei
goma, porque“,levon aq espirito

;de todos, de todos! a convicção

de que o valor capacidade, o -va-

lo'if trabalho é 'um valor 'comple-

tamento inutil. ' _

Os' protegidos convenceram-

se 'de quenão precisavam de trai

balhar para ganhar rendimentos

e_ honrarias. Os desprotegidos

convenceram-se de quero seu tra-

balho e a _sua capacidade nunca

seriam um titulo para melhorarem

de situação. E ficaram todos no

abandono, na preguiça. no rela-

xamento, no marasmo, sem sabe-

rem trabalhar uns, sem quererem

trabalhar outros. .

A Este é o maior _mal da nação.

Depois, da protecção em que

vivem uns em relação aos outros, e

da de'sprotecção absoluta'em que

vivem ainda outros, resultou o

mais absoluto ;desprezo pela jus-

tiça, a mais incompleta inditiie-

renç'a pelo direito. Os desprote-

gidos, sentindo já pouco as injus-

tiças que se commettem com elles

proprias, encUIIIUNI 'na lmn'lbum

d-eantc _das injustiças commetti-

das com' os outros. Os protegidos

confiam sempre na impunidade

para todas as suas proezas. A lei

é severissima com as fraudes elei-

toraes. Todos as commettem, po-

rém, porque todos sabem que se-

rão absolvidos,d'ellii_s_. _ - ,,

Chegou _até as camadas mais

fundos do povo .a convicção de

que tudo seioltt'em porempenhos

e por peitos e 'coisa nenhuma pelo

direito e pela justiça.

Este-mal é .terrivel.

- Mas existe e afunda-se.

Existe, cresce espantosamen-

te e nação em' taes condições não

progride. '

Nunca!- _ _ ' . 4

Em toda a parte ha facciosis-

mos e injustiças. E' proprio da na-

tureza" humana no estado actual

da sua evolução, .Mas _cómo em

Portugal, 'em pa _nenl'iuma

A i hmndura dos nossos' costu-
"IJ .

mes só se'ii'evela n meo: 'na'indif-

_ no pãonosso de cado dia.

diñcilimode'extirpar; , _ V

'Brandura de' costumes? Sim,

em «relação ao protegido; com

L

cei'ro.

telligentel Tão bôa! .

Vil'lnffãt'iàióvi.

duma_ cpmo é dentro¡ _v Í

A' B.

nha, 30yréis. Permanentes, mediante contrato.

  

   

   

  

 

   

,balluun muitaspaparigas tysicas,

w co, tudo aqnillo varridopara umas_

:aquelles restos em rapé e'em ci-

de abundancia de iesca nas cos-

mas *(10 nosso *num- '¡_^.“Uounpmruns

de réis e mais, de sardinha.

.para o Progresso de Aveiro vem

ferençn com que todos olham o

arma-iões injustiça; tanto uma

coisa e outra se converteram .já.

E' um habito, já fixado por

hereditafiedade, 'por 'isso mesmo

prejuizo ou sem' ;prejuizo de ter-

' Coitàdita diiirgpitá! 'Tso ¡ii-

r Que grande patife', 0' Pepitodr

' Sentenre'uñií Infmn'el Tinha_

_ _ _ v _ U _V a má'caritl_ Alqlielle resultado esta'-

os adeptos da escola sao'immen-t " ' ' ' ' a ' v

sos, o estacionamento “do traba-
“ló, a ob“témção de. fodas às far( . ' Afinal., :tão cnmmosa 6:9. Per

píta'como o Pepito, ou tão doida

 

' ' «' « Publicacões' . '

w Mesmos?? iorlmluentis'liahm Madis- Aununcioau «dl ¡i- '

" Os'lrs.›"assigiimteá teoria desconto de 30 poi- cento-u v "

NUMERO AVULSO, 30 RMS' .A y, _w,

5,” _hino

 

› - . 4.0. novoihospital
Contamlsnnsgornaepde ca- A a¡ ,

vital. saeinasâñiclnes (lá febre.? ' '
ea dos tabacos'emxabiíegaa, tra- *
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O que aqui 'dissemos no nos-

so ,ultimo numero a respeito das

obras“ do novo“hospital, levou o'

sr; Fraiicisco ÀtigiiSto da Silva

'Róc'lim vzel'o'so ' 'professor da esoóá

la' de 'desenho- industrial, e 'au-

ctór 'do projecto do' novo edificio,

a* facultar-nos muito amavehnen-

te o'projecto, para que o axa-mi-

nássemos á vontade e mais fran-

camente“pudéÀSenms dizer o que

se nos offerecêsse. ' -

A impressãoque'nos ficou é

deveras agradavel. O projecto re-

presenta uma grande eomma de

trabalho,¡e não menor numero do

conhecimentos especiaes no seu

a'uctor que com felicidade apro-

veitou a occasião de confirmar os

seus créditos. '

'Por assim dizer, articuladas

á' casa. da administração que se

anda construindo, c de ambos os

lados d'csta c orientadas para o

sul, ficam duas enfermarias para

molestias eommun's, uma para

homens e a outra para mulheres,
. . , .Ovu'ncn :110- I

que escarram para o chão, sendo_

ú noite,com o lixo e pó -doitaha-

peneiras, e convertendo-se depois

garros inferioresi

E' verdadeiramente ignobilo

que se passa na_ tal fabrica. .E

tantos trabalhos e cuidados por.

ahi fóra contra a medouhatu-

berculose!!

W

No nosso 'ultimo artigo dc

fundo sahin sempre frontal-ia em

vez de fronteira.

Bon revisores, não ha de du-

vida!

'Podiam ir para o :Timesn

 

A PERCA

Tem havido ultimamente gran-

com a casa da administração por

meio' d'uma varanda coberta, e

tendo cada uma um jardim contí-

,gno e independente, para passeio

de doentes. Ao fundo, e em com-

muniCaçño directa com a casa da

administração por meio de uma

rua que corre entre osdoi's jar-

, d cava“ _.a e de ue ma, dins e abre na viu-anda 'acima'

3%¡sgdos “minah, os quê' em vez “referida, ergue-sec' pavilhão para

de solicitarem a 'sua substituição pai-turientes, ficando assim fecha-

por um regimento de infantaria, do o corpo principal do edificio,

Samaram_ 95 3393 ?SÍQFÇW Pa"? com quatro pavilhões isolados,

que O 'm'l'stm “qm copsel'vasse imas':comnmuicando todos entre

a Cavallarm,que não deixa_ tantos . . _ dam 5 thindó

interesses á cidade como mques- ma c°m° im““ u _no ° ,_

lionavelmenle os deixaria um re- d'este recinto, encontram-se logo

gimentodeinfanlaria;e acresccn- d'un) e d'outro lado, completa-

'a (111% Pen' "t0" organisacão mÍ' mente independentes 'e fronteiros,Í

aproximadamente orientados pa-lilar, o districto de recrutamento

' " " "'ar-
.

e 'esewa “na de Aveno' p 'e' raro sul e ¡nu-allelamente dispos-

tos em duas linhas externas ao
cendo deduzir-se das sua.s_pala-

vras que, se'estc ultimo [acto se . _ '

dá, é tão sómente por aqui não cos-pó' principal do edificio, dors

termos a sede dÍ'um regimentode mamães, O d“ (mata-pm.“ sy.

'nfa'iiana' ' _ philiticos e o da esquerda para

1:2:: 'fa°::;:;°::1?,22::'sez Audie-
meãovüveráo que ane me fas_ tancia conveniente. parallelos ;e

' ' ' F ' ' fronteiro's a' onda' unrdos pan-

l'hões para n'aotamento demiolesg

tias commnns, cuja situação in-

ponde.' 'Diz-the logo“semi mais

preamhnloa que todos as vanta-

dicâmos, ficam' dois psiâ'ilhões pa-

ra molestias contagiosas; e mais

gens faladas não passam de pura

phantasíave quandolhe não digo,

ao fundou-en) plano diverso do

d'estesspavilhões e' intennedia-

com a mais _sincera das modes-

tias, que são-uns asnos os qfue o

mente:¡síntese-?Pressa ;0; W '

lhão mortuariçl_ por detrás o

não acompanham na Opinião que

elle tem sobre 0' assompto, &für-

ma-«the,~de mãos_ postas na con-

:tliienáczà qà-Ieéa apreciação eum

A' wa o. &o; 1;": Íi. ual f' -ode sito, 7arua para

i ::Keane-'he e* me ?me 2h..si33§'.:.aa'ãzis* a este, pa.

vilhõesu Í Dlmn': e; .dioutro¡ladoe no

extreme de tudo;'f_i'oam,›' s oeste,

::estufa de desinfecção, e 'a leste

as latrinas 'gema- itéi'ido “apar-

te ;posterior um deposito', d'agua,

servindo de autoolismo, para ¡int-

ha que teem arrastado mn conto

W

O correspondente de Lisboa

de reforço a affirnmcão aqui feita.

de que mais tarde ou mais cedo

havemos de ficar sem o regimen-

.ny

Consta due' péhr'r'ei'orum de

instrucçño priinariaí,são. crendo::

alguns .logares de \BllbriltSPBPÂO'

ros, destinadosva- fj'scalrisar o scr-

viço das“escolas'primarias, quer y

sobre 'o ap'roveitamento, dos. alu- tw?“ (1° °9li°°°9vl p ' '_ ' ú:

maos, qm; _Sobre a fôrma por P93“, _É'ÚJPÍÊÉ gentil-'Sgt', _F

quedhes 'é .ministrado ocasiao. .Bmw-CW @53511395 :iii-'3“'

a , r . poderão Jáos acasos ¡elton-8 .fa-

zer um- ligeiro juizo do ”será

 



    

_, r - - o -- w ^ " a .1 Fluir o . ,' ' “r.

71-1" ; e.: Wi.“_i ii :És-s '›~ g ri 5-! - ' . .Quie- ' - z .lr . - o u

o uovo hospital de Aveiro, depois nivtimrlosos c que nãirtcrin vinda' *09 “mma“ 98"'33009 “a _Dllmnh m"“'lñ 'la V"“ ERR-

~ A lndla - taesera saztde para. alcançar a fortu-
Lle Construído. E' inquestiongweh a lume se não'iôssept ns referen-

que o Hl'. Silva¡ Rocha trabalhou ;cias qlle,ãsem ;espirito algum de

o trabalhou muito para apreciem!çnicliiidrepnmñíuguçm, aqui &aé-

tzu' um projecto' nyaqnellns con: ' ' 'A;mos. j

diçõcs; e não seremos nós, :1 quem?

.A 110 lduvuvel intuito dia f'om'en-

tar entre nós o uso de ¡nuclliiins

apropriadas á agripulturu diri- r

giu o presidente da¡ Direcção do

O gavemo da Im““ publica todos &na; durante a outra. metade gasta.-

os nunes um relatorio muito minucio- 8° &fgth parti alcançar aí saude'

so sobre os estragos que produzem os _ mm"" q"“ se vel“ P' i”“

nniiunes Bc-lvagens nos immensos tcr- ;hmm “não que “1° paguei"” "W"
rítmica da India_ m, em to( os os canos, muito mais

   

  

  
E 110181'. Silva Rodlm não

o sr. ,Raelle tcve- n aninbilidude?

(lc facultar o seu traballio, '

lhe 1ieg¡ri'êuiosÊiloquI-es mereci-

dos. Não é esse o nosso feitio,

digmn o-que dissémmmsqueñuax

da cngrnçnm ,com a franqueza

com que sempre fullàmosu ›

' Estrnuliánips que os alicerces

estivéssem construídos comoes-í

tão; Nãoliñílmmo'à 'ñiii'dñ'lidõ 65-'

crisião vêr _0; projecto; e_copio

uloljrirj'úi few“. brui hit¡ iádtot

dominio publico e a nossa atten-

çiro foi solicitada, fullámos. Ti-

nhumoa essa_ obrigação. ngor'a

que_ vimos_ o.projectoedepoiadgrs

explicações troqu ns .entre _nos_ .e,

o _seu nuctor, não _temos .mão ;da

guma que, .ups._.iéve;,_a .dizer, ao

cantrnrio dq, que, aiiirináinos no

ultimo _pu-mero'hque, ,por cacem_-

p'lo, os alicercesnão são estreitos.

São~nogzemñocno por espirito de_

economia, como nos informam.

Foi este o motivo que levou o

guetor do ,pi-ojecto, n dor-lhes

' uqllellus cotas.? E deu-Ili'as, não

porque não rccouliecêssehcomo

nós, que nlguum largura a mais

nas fundações do ediiicio, npezar

da solidez do terreno, não em_ abso;

   

  

    

 

  

   

   

    

   

   

  

'os ddssos loàíoresvpalo seu

bnllid, irma 'ininbenf'aos nesses

app-adecimeiitosnw
lgwuugbpm“deÉ

qua teve para có'nnioscof '

_- .De .11651294. ainda. teremos“:

caeião,dewyoita1~ ao assumpto,

mas sempre sem ns -fnlsae inten-
,›',_\' ., '.v! ..,;w

çoes que malevolamente nos. at-

tribn'en'i. ' ' ^ ~
..-,.›-._ .7.a V. . . . .. . -.-u-...p»

_-_+-_

lúc*f_b'5lsi§;-,i(7.'

_dllnervn Cení'i'ab

zes1 'e'am'igos 'o' poderão 'procurar

a'toda; :i hora do dia.“ ' '

_|,Á

- l . à . , .

Um medico nova yorkmo desq

cobriu um novo sôuo anti~tnber~

culoso. Toda a imprensa elogio

as 'experiencia recheadas, affir-

mando que se truta d'nnmfd'escm

bei-tn séria, cujos 'resultados

serão verdadeiramente _ossombro-

aos.
_+._

A* ponaldejmrtm um:

  

  

Syndicate Agricola-1 do "districto

_de Ajeiro o sêguinte ofñcio ao

ministro das obrns publicas:

-r- Iler Em sia-'o Syndicaa)

Agricola do Districto de Aveiro, fun-

-dado como os seus congenercs; em '

harmonia. com as disposições du lei

de 3 do A ,rilde 1896, _tem ,diligen-

cindo' ser¡ ll il'zims sara associados', pro- r

movendo, tanto quanto lho tem sidbo

poesia!, ::Lorem uma. chamem'

pção o aperfeiçoamento da industria.

!agricolw já encareoendo o- emprego.

, , de udubos apropriados :is differcntca

l Ó 116850 emigb Jódé Bernar- culturas, ist. _fazendo usodo todos os

?des :321;:01'11'2' acaba de ,mudar a'

:suirtj'pograpliia da ruin dos Mer-

coddr'es 'para à rua' do; Alfena,

onde"ds seus' numerooos freguer'

'iri's'ecticidns "que a. 'sciencin aconselha.

'pdrá' debcllur as divers” epyplnt'mb'

du vinha. ' .› x

.O _movimento sempre crescente,

:durante os' tres ;pinos de existencia

;d'esto Syndicitto, no que diz respeito

,ás requisições d'artigos 'consumidos

4 p pelos' socios no gínugeio dns sutis'pro.

pri'e'd'ades', é- a prova Àbem eloquoute

do quasello tem prestado alguna ser'

viços tl. ngriculth-uJOcul. Mnmquizera

levar mais longe e. noção .do serran-

icilio nosllxivradores e vinlmtciros,

lmb'iiitnn'do-sc para. à compro, em maior

escdlxt'de machines e nli'aias agrícolas

para. sorcnrexplorndas, ein commum,

e em particularly pelos seus associados,

e para isso recorreávuliosa interven-

ção _de v. ox), que 'tanto' se tem em-

penhado éini7promoVer' o fomento ngril

cola a fim de que rios Syndicatos,

seia appliccda: male¡ que isenta de

49 Sman Agricola, '

l

   

  

  

   

   

 

  

   

   

     

   

 

Por esse Iu'lutm'io ,vê se que em

1899 só emvidas humanos perderam

2712,57?, sendo :L maior parte das mor-

tes devida' ii mord'cduru das serpen-

tes que só ellas dcrmn cabo de 24:651

pessoas.

oslobos 330, os leopardoa 325.

Os outros nnlm'nes, o eleplmnte, o

urso, os corcodilos ctc, fizermn 1402

Victiinos. 7 > _

A esta lnecntombo temos a. acres-

centcr 100:OOO ,nnimzrcs domesticos.

_ ,

?DRIOSIDADES

A VERDADEIRAPOBREZA

Carlos Magno, o maior legisla-

dor da mein. idade, ordenou queen

pobres fossem alimentados pelo sell

respectivo municipio; mas logo ahi

fixou 'qual'era a pobreza digna de

soccorro commum. (Pobres-dizia

0 capitulo-nâo os velhos _incapa-

zes de trabalhar, os orpliàos meno-

res. de'12 amics, ossidiot'aa sem fa-

milia, o em geral as pessoas inva~

lidas completamente.) Todo o men-

dicanteiválido ora classificado no

numero dos malf'eítores e punido

oom0stsl. .Quem não* trabalhar' não

comerhrdizio o artigo do capitu-

lo re'spectivo. , . , '

' Se Carlos Magno visse alguns

que 'h'ojeTazem uso ds“mendicida-

  

I

  
  

   

  

     

   

  

    

  

Os tigres mataram, 899: pessoal, ”

   

  

do que o seu valor.

_Tolics que muitos fazem: Vi-

verem pobres para morrerem ricos.

_3*_

A POEIRA NO MAR

Julgo quasi toda. a. gente que

no alto mar não_ existe poeira, mas'

é um engano, porque ella encon-

tre-ne nos pontos mais afastados

da terre. --

O capitão d'um navio de vela

.dos Estados Unidos prestou-se, ha_

tempo. a. fazer a. experiencia ae-

.guintez

Realieon no seu navio uma lon-

ga viagem, de New-York a S. Fran-

cisco, em que gastou noventa e se-

te dias.

Fez varrer o fundo do seu na-

vio muitas vezes e ao fim da via-

gem tinha vinte e quatro barris de

poeira a bordo.

Se fosse um vapor, podia sup-

por-ae que ella províesae do fumo

que Bahia dawchamiué, mas sendo

navio' de vela não podia admiltir.

se tal liypothese.

_ As observações foram, porém

mais longe, porque analysndo o pó

contido nos barris, os chimicos de-

clararam encontrar n'elle particu-

las de madeira, pelles, metaes, ter-

ra vegetal, etc., etc.

Por uma estatistica feita por' um

àarioao, calculou-se que se pódem

obter em taes circumslancias, du-do, ficava espantado.
n _ã_-

'TEMPO PERDIDO ,_

_Em oicarnet d'um. prático en-

contramos a lista que segue de va-

rias coiese 'de que a humanidade se

occupa e_ 'em que perda o mais pre.

cioso_do..seu. tem po :- -

&Brocurer um .devedor quando

se sabe que não paga. l i

' › -Reqnerer empregos _publicos
vmnr'enipen-nos grandes, e bons

machuchos 'que o proteiam.

-Comerabobora menina, por.

que não dá, substancia, _

 

   

  

  

  

lntunneute desnecessaria; mas por-

que os poucos meios do_ cqnunis:

año exigiam esse _sacrificim Pois

nós prefeririumos @zero sacrifi

cio de dispender nos fundações

mais alguns .metros cubicos_ :dq

bom material. _ V . >

,E pelo quetooa ao material

cujo emprego ,causou os nossos* _

. , . ' 1. _ mulmm o ._ .ProSentemepte tqdosçstão de ao¡ _V ____,_ _._ . , M“

iti'PSiiliià li'dânlllñ'liã_ intel): grun- iW'W W li"" " PV"“ “e mv”“ “W w ' Y'

' 1 ' 1 dove ser considerada como mnn ;vin- celiep'hfom' com?“ á' cultura' vinha“
de parte dado. Lstnmos em ucre- ; , Í › . . _ tornando accessiveluos Syndicutos a

, _ v r ganga. da sociedade, num opmo nim, - _ _ d l __ w .f._ - d b_

ditar que o provm'lno que mnndn meio de suppmnh, um md¡va pmi_ .compra e c mnuns, cel (uma, e m.

não ollnn- para os (lentes dc ca- *

direitos 318._1MGlllllM e clínica agrico-

lns,_ adquiridas no. estrangeiro pelos

nossos syndichtos, ao n'i'odo da lei que

isenta* 'egrmlinentc ' de' direitos os uten-

sílios vin-nrios-"destinados ~ás adega!!

sor-ines, a E recentemente .amadas 'por

iniciativa de v. ox.“ v, . z

__ _Yatliosiasimo serviço prestar-ia V,

Ex.“ á. industria' :Círicoln decretrmdo,

' em' favor'dÓÉSymiicntoà, n previden-

cia =aponthda.l'í¡uc'virin' desde já dar

Lombroso é- *ñdv'erSariõ 'dá

execução 'dos _réostpon meio da

electricidade. O eminente antlaifo-

pologista' italiano diz que nquelle

.systems. não é_ ossás V'apido e que

necessita longos 'preparativos a

~quc o condemn'nd'o Han de assis-

tir, uccrescentando:

rente dez nunca, novecentos barris

de poeira.

Se toda. a. poeira pr0viessevda

esfregação. do navio, o seu casco

desappareceria ao ñm de de¡ au-

nos. '

Póde pois admittir-se talvez que

a terra, conforme a opinião demui-

los astronomos, gira no espaco em

volta d'uma nuvem de poeira mui-

to tina que se espalha por toda a

parte. r '
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,_~_*__-

Está aberto concurso para o

 

. . . lli'a'dbi'ds, semPatlores el“)dUS (IAB “|8-

_gOSO e CHI“. pl'ogenle' poderlu. Bel', ll l li

\('llli) (hulk),

posssivel a Coisas d'estzt ordem.

Nós não coudemnámos o mate-

rinl, wndemnàmos o seu emprcg

go, e mais nada. Querimnos 'vê-lo

com outro de maiores dimensões,

que, se .tivesse .sido empregado,

havia necessariamente de accu-

sar a sua existencia nu porte au-

perior do alicerce. Portanto., avex-

plicnção do caso, se dá. a razão_ do

espirito de economia com que ,a

courmissão, por motivos faceis de,

perceber, .pretende, levar a ,effei-

to a edificação do. hospital, não.

modifich a, essencia do ,que aqui

dissélnos. ,.,. . _e A, _ , ,_ _

Pois é &penajquc o, espirito «de

economic obrigue o fazer (raquel:

las cois1a~.~› -ij- i A Í

.âEm todoo caso sempre $41sz

explímcãoivimer Poderá_ mismo

animo .necomoddticio dos_ menos

l l . l _ . ..

diil;*ítf;;< ¡mdmlrjglllí I

;ÍJVANHQÉJT

'ÉOMANCE 'Pon iWAlLTEÉ'SCO'IfT”

..li l~'

   

-_ 941511'thme '

:'Í.

..ln

“5' *LJ-So !pode pingar? mais ;bom wrap

gate?! respondente prior. Poiselle

nàogéjsaacdÍYork, _e não chega.-

rjnm as suas riquezas para.) redimir

do_ na'pt¡ veiro A as 'dez tribos' “d 'Im-del

'auch-nvidia? Eu naoxo conheça .pes.-

aoalmente, mas o. noeâo, despensei-

.m ao ¡10350.;tlneaaneirg teem tra'-

tado muito oo _,ellele contam que

alsuapgs'a. em'

   
   

  
_ _ orlí está àliarrota'-Í

.da. #Miro e wma", que* até " &uma;

l#arsênu'&i'u'añipaituhriomw Iodo»

de'. A morte deve ser, portanto, prom-

pta e sem se sentir. O sentimento lm-.

mano quer que essa I grande .dor dir. ~

nncicdade 'na espera dan morte 59.le

*poupado* o mais possivel o quo tt Fon»

¡ma' da'eíàecuçilo 'não seja dolorosa» .i

v ~ Em' 'vingar dá“ielcctricídcde,

jIÃofr'iln-osb preconi'sn -b gein ¡rch

,de 'gazes pmvocondoa asp yàis

-no meio degnllucinaçõé's agrada-

veis, taes como'o 01'1101'0f01'01l0_9

.oetlier.-íf'w' < ir

1!!.l'¡<i Rb.

 

í

" Foi ',acommettidó' j por' uni' 'ataque'

mérvoso, _que felizmente não _t'cvc' cen-

sequencias _de 'gravidtideí achando-'se

já. repinbclecido, o 'ñ'o'sào amigo Ati'-

g'us'to: José_ Carvalho. ' i E '

, Jamie Duarte_ .Silva, “

ranma'an

R- DQSOWAVZBIBÓ

a inl'-- . 'Ar_»l.')¡:_'..hãl 3_ _- i_,

os bens fieis 'ee-fadmiram, de que -ae

telermque tuna vampiros .devorem

artéria entranhas com ¡ab-reune “sui

ras e extorqõee'nin só o estado um

até¡ santwegrejm w; › -. -

-De vagar., podre, disso-.o-.juv

den,..eooogae' e, abrandae canoas¡

colors. Eu peço a Voe“..Revera'ue

qi_aggue,s__o,-,lombre .de que. eu :não

obriga ninguem à ir buscar o meu

dinheiro¡me quin'dm-homem,

 

ecclesiastico _ou secular, _principal

curpnor; cavaliéiro Í ou pra'dre, vae

báter'i'po'rta 'd'Isàíacp não' *é* cum

: 9'59“' Pilhva qille'<lli'o pedamr-em.

qnendo' os aney'rios' as reduiira'm'êá' prestados ioa - seus: Michele, .Então di-

zem; ;Amigog Isaac, fazer-,me este

fpyor? Por Deus, _queyoa

_no i dia_ amando¡ ; o'u':

Isaac', 'se já algum dia" 'kervileteea

alguem, 4 vale¡ 'er um amigo . n'umc

nnoouídndnm E quando chega o

dia do pagamento e eu peço o que

agiu-ei i

'gua-ido-

. . : trument'ds'mod rno'* c sãoindi -
seu turno. um perigo para n. sacieda- , r . . e s qu . spa."

snvem para o descnvolnmento da 1n-

(lustriu ngriqola, o que, importados

do estrzrngeiro,_pçlpgeu custo elevu-

do c'soln'éc:u*_rogaidos"do direitos, não

pódem hoje scr adquiridos pelos Synf

dicait'os "em ' - condições' *vantajosa de

preço'o qualidade. .Iw ri¡ 2 . V

A Direcção_ do Sindicato-Amigo:

la do, Distriçtq de,Av_e_irp, &rise-:ira

ncórñpiiiilmr n'éstn justissiuia. preten-

ção pelos Syndicato's :fe todos paz,

o cepcrn. que V. Ex.“ aé'dignnrá. to-

mar sobre ones'umpto uma resolução

em! 'harmonia com "os. intmtmes. ;agri-

colns e cum a' ,sua provodiasims bon

vontade 'em' ser util :ti causa do' agri-

cultura portuguezn. _ ' ' ' '›

Aveiro, 20 de Novembro (le/1901.

Ill.“l'a'EkR? Sr. 'Conselheiro Manuel

, Francisco VargcevDigxl-M; Ministro

das Oybm's Publicas, Commercio;

r Industria. J ' l_ l.. _

i O Presidente'dái_Direcção do Syin-

dicato' 'Agricola do' Diatricto d'Av'eíro,

r _ i_ h,...

Manuel Rodrigues !formada Canara-

'lhàí

 

se ms'uàvo, 'éntâo"'_o que' circo 3"

(Judeu mñdit'n'i'nsipuhmm 4an Iggy;

Du). OÁÍÇIIÍ190bl'B Bi “VPUlH'Q Hill!! n

.ms. tribn. !r e- .tudq P. mais que pó-

de excitar unidbópulsoa _groaseirai

e incivil_ contrai_ pobres' ”estrangei-

ros. " ' ' '
Ii** l'y'

mnl soantee .e fixa

élle'fiiouo-teuf" __ p

-Só um 'lah-o famosas, diese o

Ípribr,+n?outra ocouiâo'vos expli-

o resgate“ com

,comic quepates palavras aiguiñ-'

0319-, poderia. equi ar um. prole-.

do chríallâd a uni ju eu'não bapti-A

sado. Mas visto que me'b'brigaes a.;

pôr mn preço-ao-,nesgateíd'esse mi-

neravel,'dir~v.os-liei francamente que

ficareis prejudicados se lhe pedir'-

des um peniiy'a menos de mil oo-

TOK?,

--Pr'ior, diese o'oapiítãoiy'io i'm, o

deu. enem¡- daáuden, agoroíallou:

bem. Deixa-te, pois, de palavra;

 

_edir vinho pur'o a qualquer

taberneíro. ' _ ' ' '

'-'Ir á. eacola sendo estupido.

“ahh" a. uu¡ jantar 'd'annoe tendo

fusão_ .l -"

_. -y-.Sentànsaudadempor umajn-

grata. _ ' ›

N _Pedir dinheiroiaOs emprega-

dos-"publicou nos dias- 25'“do's' ine-

no.1 :'= "

.F .r-?Dñf'bonã conselhos a um es.-

@roms- ,_ ; .- ;w -
_Offerecer de presente ,g uni

calvo um pente demitir.“ 'i

' '#Arran'jsr para uniu." q'uiutà um

cão que ”não merda. ' a '

., -Fallar de mansinho doente

ã'unrsurdo para, 'o não emancipa-

Brg - ›

A '-Ima'izínar

pagar o dwficit. A

f ›.-0fforecer um por de luvas a

um maneta.

SOIENCIA DA !VIDA ~

Não, ha parammupovo maior

miseria, do que a sua pepuria de

homens... v

que Portugal lia-de

 

-Bou ae'nteriàá l 'ima sentença l

disse o cliei'e dos oictlauu. " '

'i '-Boc sentença! boa animal!

repetiram em côro os seus cosmph

cheiros'. O padre mostrou a sua '-boa.

creaçâo e traton~aos comümia go?

; nerosidade do, que o judeu(

-O Deushde'meus paes me va-

lha! disse o judeu. Quereia levar à

sepultura¡ uma creatura reduzida. á.

pobreza? No dia em .que perdi mí-

nlm ,filha quereis privar-me dos

'meios de' subsistencia?

-Se já, não tens ñlha, disse

Aymer, menus despeza tens de fa-

-zer, judeu. ›

r-Ah! senhor! diese Isaac o

vosso estado não vou permitte co-

nhecer os laços que nos .prendem

ao coração um'filho das nossas en-

tranhas. O" Rebecca! filho. de mi-

nha. amada. Rachell Sa cada folha

d'eeta arvore Fosse um aequim e cn-

  

logar de recebedor do concelho

de Anadia.

"w-_-

.mocjcums'rm

0.11.' 823 do Occidenta, publica

as seguintes primorosas gravuras:

retrato do Lin-Patrocinio da Couto,

ha'pouco fallecidoj Marinha de

Guerra Portngneza, lançamento ao

¡n'ar da corveta torpndeira Tejo, a

sorvete torpedeira. Teia no rio; tres

_interessantes gravuras da casa de

Lamas em Vieira. do Minho, typo

de' casa portugueza; o Real Thea-

tro- de S. Carlos, retrato de Pietro

Maàcagni. '

O .texto com põe-se dos seguintes

artigos; dr. Pslrociuio da Costa;

Chronioe Occidendàntalff por D.

João da. Camara; Ale nessas gravu-

ras; Real 'Theatrode &Carlo-s, por

F. da'Fonsecc Benevides; Ling-ões

de Pliotograpliia;,Escola. .de Musica.

de Corriere; Um boni rapaz, por

Biornstierne Biorsou, Publicações,

etc.

.vv-W

_de sequinii fosse meu,'t0de esse. ri-

quais -eu daria para saber se tu es-

Jás' viva a ea. esoapastee às mão¡

do neuronal .

_--ÇlÍuo filha não tem os cabel-

los negros? perguntou um dos ou-

tlawsf'e'não trazia um -ven de seu'-

dal, com 'bordados dia prata?

-Sim, aim! disse .o enviado.

tremer de anciedade. como até en-

tão tremera com_ receio. A benção

de Jacob desça sobre til Sabes di-

zer-me se ella se salvou?

-Era'entâo ella, disse o yeanmn,

a que o orgulhom templcrio hou-

tem levava quando rompeu por en-

tre nós. Eu estiquei o meu arco ps.-

ra lhe_ atirar uma frnclm, mas não

a. despedi com receio de ferir a

donzella.

(Contimta.)

 



 

'ME-1! MAYER!!

surra/IAM“ inn-us : E:::'§í?1":f›;i“:;:;;à; :i,.qrãrszgrzrth::iriam::nc:: oinEcRETODE I'8 D'ABRIL r, “img“ .i'm na¡
S. Murtinho! S. Murtinho pura reduirur na cliinicra. du cñ'ervcs-

 

.v

No dia de “Maninho

Juluhrnrnm a. featn nnnpaltas duas

irmmniurlcs de S. Murtinho: a da

egreiu. c u da nitlegu. p 7

quuunto'u primeira aolemnispn

com :urina us pompas da lcturgiu'co-

tlmlicu o santo quo wfoi soldado' ;dtbis-

po, u outru gloriiiupu na exca'llencius

do vínli'o nono'. l S_

l Uuiu. .ulní' _-0 an ' _v ,

A' sum ¡uiírimi's' Bipifáât 7 IV

v Uma. dpixot correr cn¡ çnudpl 115-¡

viiituliiaiildo cdi-ill 0451 Exilim.? lpildgundoT

como i-llc sc dcspojou' du eua. cum:

p“itrn“dálif'id'iínrzpoliroF “l“ " t ' _

A'. him“ ' &bancar-ou_ it's 'tm'neiriuí

para* que 'prisgfàisse' a !Oriente doçunp.

di¡ wii"? ' V "' " !í " _f al”

A Egrc-ju pronunciou-cn tre' nil'vcrií'¡

de incen, , de iiôrçp, e de _bençãosás

S. Martin iii'. A' 'H * ' ' l í;

A adega repetiu oinesmo nome*

nua »Janus dosgioneishnorvidx dus]

guri-Mas, incluido hurrotdas inc dan

E piu-n quo a. festa Olll louyor do.

santo vibrussc com toda n. intciisida-

de. houve Hein que pussuramu manha"

  

 

    

   

   

     

  

 

   

     

  

   
   

  

   

  

 

     

  

  

   

   

    

  

  

  

  

   

   

 

  

  

ROMANCE l'onwoumz

  
   

  

  

  

   

  

   

  

 

    

  

    

  

    

   

     

    

  

 

Julgmn, os que bebem, os irmãos i ccncin que se desfaz a illusiio que lur-
” ' l

_d'estn ir'mandudo, que o virtuoso sun-

to passou a. vida. a adormecer-pelas

tribuna. E; festejam-_no com sermões

adequados (to elegio (do vinho, como

ae fôrn com somellmntc i'é que o snnto

lhes conccdin. us suas iuci'cês.

“Jgevxignyim _n'dcmyqáti'aéão

ue u embriuguez que apanhar-:mil e

«ue tanto urruiuu, foi u põqncnínn

(vingança do S. Murtinho, qú'e :n'esi'nj

_os cuiiigon ea* unem-emu' 'que com-

hucttermn, chamando-o para o dcljrip.

line suus orgias. à; _A ›

l Frnucmneutc, i'uçn. qualquer de

S. Murtinho.: Iiuite-llic o rulor [e as

?vii-india??'priilcsc de' prazeres“, procu-

lre o ,a única): para. opttenluiuç. (lê

go tempo se sustentou, podia ser_ des-

culpuvel em face do¡ prodígios que a

embrir uez 'ii'tcm or exoe ?to ro-
auzmiã à-? . .Pç P

Mas beber em dia. de S. Martinho

para( engrandecer gsàcréditos de¡ ír-_

.ainda,4 61;' !dm'gm' .4: @Willi-..410. vicio

triumpliuAntc, que só a nncdoctn e o

destino pódem disfalirçnr. E começam

'então' asaliistori'ue 406m' -todôs os pOr-

menorcs que caracterismn o pliysico

@Tm-sonugnns, até no dito final quo

3 «neve a a m-gucin do espirito.

_Conta-se,.por exemplo, n historia

do éln-io quo perguntou ao policia on-

de era o outro Indo da. run.

-0 oquQli ?' \ _H¡'§

Vgne-ao' vêr-diz 9- nosso pre-

sudo collegn Á Folha da Tarde-

'como ér-cinniprido o' .decreto 'do

governo sobre a questão religio:

.sa. E dignm-noq d_epois_,._,,n_s iiiáp

linguas, seus_ _nossos illustres di-

»rigeiitesgmexecem_2ou não uma

iestutna. . .

Segundo nos referem de Atliou-

;guin'def Bucci; no dominqu 'pas-

'sudm 17, renlisou-ee -n'aquellu

villu uma procissão do jubileu,

Êorgunisudu pelos frades do 'con-

!vento de S. Bernardino, o quul

iaos uma“? Iedhàlá ¡nfiííapàlgngtvch - Sling-56,611_ 'p mami:: ., k .ainda vigor-'gLage'zjai-:dojcslebfe do › v_ r _ _

'consuma-sc ein nn, e vein depms se é - E' ullil ' " :tab . . de 1869.“ iibllll. , V MEMORIAL_MATF:RNO '

gostoso rccoberOlouvorcso lionioimgení M_ Qrii,_-._~nde11o eu._j':i..:fui g (lilg- Ê 0111,13' cortejo i5 ucompanlia- ' _, ' J . .

'd'ê b°lí"*lccllõ§?i"uPcll'Le'llçsí U! séria-me. É“ @hi/Pam?“ P' 1' l' :l do por todos os fieis funziti- l em' m.“ qm.“lm ha de ma.” lm-
'l Slicüó e também quecm: vez'ãê . Muitas e'muitusgvu ea 'o'a'miitpriol í¡ ¡- d I 'd 1. ' _- PrudPN-ô B '1)59'3" 8_am5d°“"°m

lourorce_ veem de'syucutoa'inio o 'Vir nhofnpplnudê_ m ,convfãrsa'f poi-gula, éií :LOS' __mvcl: O. n? A “g“'e-*Sr'ql'd's «HO "e“. PMP“? lel,_t'.o a' (Íreancaí que
\l'íllO- firz uniu viuliol_ Provocam-se dcs- uniito impropilin. daájspluu. bdoqn. Prçxmms do_ convellto pula?“ Em“?lñnmm- os mad'cos 'devem

o'r'dvns e nggi'ui'oa, ;dslllll rcàultmn fechada nun'mm'n-Elre: :de se llies tirar 0- cliapéo. . . Os Pl“Ohllm' sempre m0 absurda Prá'

"desgostos e pr'eiu'iá05;'e VOllàni-'se'ehr ' ' frudulliões levaram alçudus cinco l““- '

._ _cruzese seis bandeiras,p de vez _ _3%_

' #Oiii o vinlióvl. .'. ' r __

Étiio n“tónihr' o'. responáubiliduõé" no A ~-Uii1\4 homem 'que cheira; vi: V -

lglorioso santo; -"l'°!' I' - À l l em' mind 'f id énino d- l O CONTE OS MOSna. @gi-eia e a tarde na. adega.; Diajn = ' * p q! . t Melim e m A s_ o REMEDI , . í A -

côro individuos completamente _ _- . QUI'l OS o k

lemln'utecidosppelos bemlirdinos, J Uma hora antes de deitar fe-

. _ , *'"- SO'"Mio'l'lmaiê-íoJ S.' Mui-Einh0^!.'.. _'_ E' col' pióm. qu-'Y¡C¡QSI_ .O A

o cnru d'uum aldeia' do Mírilio quéÍiies . Estes iypos em todu n s'wi, exis- 'Chég'nin' 'aiê ?É blMPl'Ólnar o pm_

l v . .. 1 u _É y
_

¡cantandodurnnte ó'perllnrso va- '0llñ|I|_-Pe~oa Janellsa do quarto do

?rios Wel'SOB de' pé quebrado. dorm”. .

bei' reguludinlio até cair cru Iommi- ,tenciaisó foram aproveitn'veis u'ó'pin'* 'pi'io S. \Murtinlim com uniu entoução

a. Deus n'nnm dus suas líquidas nm- :cel de Veluzquez: mas n gloria dc- $510 forte, ue Parecem'bçrtàncer: ás

nifentações_ ' ' Acerto pertence uo_arlistn, e“ nun'cufa'o ' sp'çiédudeoão'temperuncà (i'eíLl'ondrce. , _
' 'A' ' ' v'- -i ' ' ^ , ,a . Sobre uma mezo, ao meio do

Chegando _ulvlnai entraram quarto, põe-se uma Inatel-n¡ neoon.

Il". egi'OJil matriz. Ollde SCT'INONCOU cum 08 vidros barrado“ de mol di.

V um tal frei José Pequeno (como

O dia ;lo S. Murtinlio para. .É, ;modelüéú- '55' ' *L'l'iibérrins' de agua. é' que 'defiiu

É __ luidn n'um. ;muco de' vinho.

as beutne llie cliàinnm). JE' elle

pnimvinlmtciro, soma parmprop ;ir Z Adniiitmsc que se 'deiñpasâe O viÃ' ligvcrl ~ _ . _

a opinião *do hai-_cuja gua defeii _ u Mio 'no peiãonug'dm' de'Bacch'o. Que* i L.. Guerra ao 'uicqonêmó i. _ .

.Todos os mosquitos quezhounr

:conhecido pelos_ (líspnrutes que de'ltl'o d0 quartoLVirão em poucos

Íprofere quando [está de alto, isto

com enthusiusngp ocgnliefiido frota ' i~ Irizun elnbclmdur-se e sacrificar depois' u Noymuio d'eátg disculásiío'àppnrêee'

llio§:ío 'vinlioteaàuão ?llêtib @Witt-u' 5 E“ m" deus! Vál Escollicram amem.“ scin rc unipu ont'ro mancébo esgron-

a _m imita'sqmui'iqiaecnral), , Comprehendia se“nimin *que pura Giu( o que _dere o brilho dos seus fatos _ _

N% ¡d'pnti'i'ámiiu~'*Noé'Bêidirigissem toda 'e ¡gi-muitas“ :13' pipas de .vinho que o minutos ficar agarrados ao mel dos

' ' _ ' vidros da. lanterna.

¡é, quando sóbe ao pulpito. Des- y - i

:tu vez, foi para explicar u. ma- ' a

¡neira mais fucil de se ganhar o CONTRA os'pERIGos D0-

 

Original de EDUARDQ _DE 'NORONHA

ilhistrado "a côres por

¡Dla'mscl _dc Macedo e Iloqne

P Gameiro '

   

  

  

  

    

    

  

  

  

  

   

   

  

 

   

 

   

 

  

 

  

   

 

   

  

    

 

  

    

    

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  

    

   

 

  

  

A distribuição nas províncias ecra'feíta

quinzenulmcntr u fascículos, contendo 7 fo-

lhns ,ou 56 paginas e uma gravura colorida.

:120 rs.-cadn fascículo-\lgovrm

Os pcclidns d'assignnturu pó(le _scr

,feitos à Secção Editorial da 'ompamhia

iNucioniil Editora, Largo do Conde Barão,

50, Lisboa. ou nos seus. correspondentes.

iãirñEci'MEnmsínEiã'

  

pulàyras se lo enviasQeg com pi¡ i-

nho'à puro. alguma AciidemicdoKSciçn- ,ra'esto aiml VV_N¡¡O¡ não! ¡hélizñ-LdbyMMOS¡

cics [lc Portugal, dcviu ter did/_D adeéi- '- Dizia. uni lIOmem muito vcrsndo marcus garantidas] em “salvação do

te ?wma soccio correspondente, pelo 'na Biblia, que Noé quiz negar á. liu- paiz_

ignorado ahcçgigdfesée jogo' e _ _

lua Iiomenugqns e congratuhrçôcsl ?um "papá exporta annualrn'énte.

?Lili'lihãfn-?naiã'iããf'lâããufí2213:? "a ?JM-0 Wii““ rémiw e !jubilem por meio de uma confis- OHLOROFURMIO'. z 4 V > __ _ ' . ta ¡lil'n o ue 510m_ ea: ' ,um _ -, ,i › y O ._ _. .1_ , H_ _ O (www que_¡ñmdou ¡maynão . _.:Ah !qjá a :manchar heheh _ . 'sao bem feita. . . Mas como nes O celebre meduo auslnco Soh

writteo descobriu o maio de comba-

ter os perigos que .offereoe- .o em'-

prego' ,dochlornformio para produ-

zir a HHBEHIPNÍB. ' '

›_ Estes pe'rlg'bs !pódvm evitar-re,

segundo nqnelle sábio medico.. com

o emprego nimuliian'eo de correntes

eleclriuuu alternativas.

Os jornaes scimuif'mos de Vien-

na exaltum a importando d'oase

descobrinienio¡ como ociietíwiudo

um poderoso auxiliar da cirurgia..

_Elí- v

comum: .DA&,MAÇÃS
As nieiças são uteis à saude, por

isso que .o acido nmlico que estes "fru-

ctos possuem, quando, maduros, neu-

trullsuin, qucr ingeridos crus, quer

cosidosyo picasso de ¡num-ins' calca-

rins, provocado por um 'grunde-con-

sumo de carne. . , p

Está. provado que as maçãs, as

pcrus, as nm'eixaa 'comidnsv'ffi-Bà'cns,

te ponto _alguns ouvintes pouca

atñeução Ul-lie prestussem, o frei,

clieio de cólern;,.com espumu'aos

;cantos da. lgoccn, bate- as palmas,

lia. audição litternria- bate os pés; l . gesticulu, 'l›errn,

. :(523%: ?dgufiflides bebedores de ÀaSSÔaae' capim““ ' O diabo a
. r ' i - . . .' '

MMO' desde” átmpg'tmq ::goâvrrenw quatro! E poi fim, Sempre lb. con.

héme_ . - - › ~ l; seguiu explica¡ que pmaqse gu-

chulo e »ÊUNQUPIQMMMÉWMT _ Çcptanllmpáfdy :atum: “$p¡.es 5nlnn O.; Jubileu .é. neossuiiuunnsi

'um a pray; a°=vfnh~° »now .é Pouco pfllneháaocle..\ :lpo an semi confissao bem feztm/ia. .AKVIUItal

' 'm dm"“ ge" 'l › que“ bebe o' “733 P01 tres_ vezes as quntroegrejus que

lm na_ villa, resundo em cadu vi-

-ru'zoaveL . ,, _ . .. . . . - .. .
›o 4.' . ¡Á__'_. W, i x .1! . I

2' Camtddd b id:1342¡ infe- o izu'luo-~ São!? ("ú-m rh“ 'de Champingne
elnsflolas e yendas dernilio vce ¡ i A A¡ ñ › d ñ' _,

mm anima?“ egçaordmmai em qu? .eita uma estaç o. . . não e niu

se entievéémfoé dramas* fn'miliaros ;de que genero-Por consequen-

'feç dumno;nn9 Areal" deãNoé, elaivou-

:mae do sênw, ie beld rol-i¡ as'lie-

bádeirns d'uquello patriarclm.

4 , Ú

o a

Se oo ;modernos frçqaeutqdoreg _de'

q_' nto c'staií'eiecimento ?dolvinl'iolse ^

l iliece, lipnrulsem a_ ¡hemorin'de Noq

er'am sympqtliidos ppln'cohei'ençiàÍ.

Mas celebrar Q. S. Martinho, 00m

à '1¡a.› ..›'› ~›-'

1 8

.. «Alémnogrupo de amadOres que

consugram o prestígio de certa pipa

?joias oii o! Hoi-caco

a laranjeii' e n cart ¡mtm A, o dm

de S-::Mm'titlwwpwou 'como Iunílwr-

t°›di_^ deqerão. .i . ,n . 1 l

. n cauda lapis-lazzuli desmlllmdo,

um ar quente,;e leyemmz nos acmzi»

ciou como. i beijos,..u_mi ;sol espleudido;

sem ,os ardoreo rutilantes do julho, e

o ultimo tracciar no egpuqo.dm,undo~

riulms qlllc:Billj'fllgá-illíl'çilguq:110530 eo

ração como melo ms inspiradas de

sonho lmm. --~ - - r ' -- _'-

Verâ'o de S. Martinho! E quo'liu-

dovérâo! V '

' 'Á pnizugem tem uma nitideldea-

lumbrrmte: não fer'rm n. visto. oslrn-

!nos verdes que o noi illumína; osca-

snes erguem-ae'com todo o recorte

sem majneliaa oii'iiàcadorsu; o horizonte

¡ .

isoi bispo que lioic figuano calendario,

:teen de soil'rer com a sua piedade to'

,d as invoca ões ue n emb'iu uez o . . a . - -
ln:: meu_ ”vç* v 1 5 a_ “eo (linestO,Vicio'lisi de causar: Bá¡ em, fumam elles n'aiqnelle dia. a

5 Aclia'vimàs iuiiiti'u !queia celebrn- E"“ Hlspárúlghsi “l &fibef'nml “1563 d“? primeira. . . no domingoproximo

"ngm” “yum tom esümaçmo, que ¡çxo devin ser, i'eiga ao_ rinliorellio c __ ,l _Ima eeiiirgifãz campi::iarnta'sãianmo a 'Segunda visita, e no _ultimodo

“aguenta o myñéi-fó dq¡.¡,¡ñn¡m_ [uno A210 _vmb inova. _m .' l ' ..zzczlsüaeggz &aging; 2°- àêêãrráà im'ez n terceirn'n' . '
›. ' ;.851menmnor¡0'ucm ~ .. x... .W ,- wDos niveredos afiln se o dosonlio l v _. o I A _ q _ _V '°› de que J“ :.vêqumus wo o¡ propná¡ Como se \'ê, os bcnzai (117108, pro-

403 "011005" A8' 1.0“!“ nmal'ellecGI'M" ”mm e ”Flw“ ° ?'“i“*““t'gp'; .› «cul'l'ad'ólsr I' 'l a ' i 'í - ' 'mettem 'Mas co no em Mliou-
e murclmram; o mal prozac, com dau- l 1 Parece q““ laio “8"“le qllõld Vl' p ' i l . l .l 5 'l A "

'
l ° . - V a. !3 _.

m

dude, 'cáeiu.vngarosas, ,no sabor da A““llo Para_ kelgeç'gdeve !ser (“WB 92m.” y, é¡ É 2 -' É .¡ tir? *t __; j: 1 ¡ gm“ da B'llem níollm “llctmldu' "'33 “0 amd? de "13'11"“9'10 °°"'Pl°:'
mugen¡ em Em“ .irregulares, como \(llco para.: nos -tmtnr--o mais velho v '3 - ' ›' ?1 a A s 1 › 4 ' ' .des, ou se* lm nao. conhecem !o tu e_se_m nddicção de nssncnr. dinn-

llojns do! arbol'caidns

juguctes del vianto son,

Ail laa illnsinnes perdidas

em¡ las linjas dcsprciulidns

nulo! urbol del connzon.

Agora num., e depois outra, e mais_

Outra, comu ternuraz de quem oe des-

pcdo,. clica lá. mp, como. #implroágde

tino-cs, tonmr parte nu. orclicstru'do

Vífilll). A , 'V' :'I ;

Vçio cste dia de S. Mai-tinholeú

plano outonnio; com todos ns alegrias

d'uinn mp'm'miçu nova; é 'niinill 'é '0'

mirins :me dias bonitos; é u .Ir vjaitnt'cie.

arturlmico 'd'uum lindu.. ópocn 'gnt-.i se

finda. _ _Mw , u' 'V _

As esperanças que traz, 'it's no'vzis'

nlçigriákj Que '.Iñ'Orl\nf_'b_e, "sito despidns

do* nuns; Mail-mamy pódeinglliizáiii

pelo engçnliorloo homem-i, unicamente;

commover 'pélus~ glórias do traballio;

maoicoiii *os liorisontes sombrioo, ,tor- '

mentais, '.noitos culiginoaus, lmnuçul

nos cum-pos, linniiçlcz ..no ai'rMmI/niul-l

lnçi'io nos llospitucs, llÔI'eH .111.115 Pal?!

ns_ cprquswdos ¡ugigoãt ,

  

.ÁNNÍÍNÕIOÊM

' VENDE niii'qunsi'novo.

N'estn. redacção “se *'(liz com

quem tratar. '

'9 ust ¡ESGUEIM
l ENDESE uniu_"c:isuem Es-

'Agueiru pertencente no meu??

sr. Annilml Fernandes Tliomuz.
' ' I -"l 'i -' . . .

'Quem' pre: entier deve dirigir-se

i

a

!1303 lu* . .'"7' "l

“f _Luiz de' Moreau ','duíoizlliofg

   

 

Mf$E 'l

_ j::~,UH$,1'ÂCOS.paramentoa de mis_-

sar. e outros -nniisinidiiran'ioc, mas

'ein perfeito 'estudo de conseizvm

. .. ' x ' .. .- - w e . . . E ¡dm-de S:~,M“"tl“l'° Pa““ “É deéreto de 18“'d'ubril, compete !mama-“GCM” d° @SÍOU'HISOJ 6m 1.0'
tm_ ainda ¡quéda' Un“ ¡Hngao que am_ LEME”? ,4°.4lnçiyf1wyuê . b. ' O gar de n. provocar. Os caes e os cnc.

se mg:- 0mm a cuco mista",th e _iqu cera mg em eru l' que tm m Virtuoso ispo qucnegrqu canonisou,_ .. A - 'i b É h

com- ¡ sem“ lmfmoniàíque o poem; pda sumo da uvu portugucza especial mas nn nñirnmçfío do deboelie que Clal'os no conteúdo 3.688!? (190“: nos quo' rpugcm favoravelmente con'

I . v_ _ à ¡mentor › ' › ' i =truzn.no-_cidczwh_ . A _p

; N'um din, cm que o emprego de -Alil se se bebesse só agua, di; ' . E 'esperamos que isto se dê; ' As maçãs mudurns digerem-se fa-

ulguums garrafa' Hip¡ _fem iiakitq certççsogiyt, ”vendo-o estudo em A ' 1, ,
. “!'_ '.i I: "-I-Í . .Í A A | . ~íl !l l\' A' Í.

_ _ 1 quem godio vollhvu p'lm o Im. _ O povo dpaquena “na está pm_ Émuito reconunemiiwé , o seu uso. no

foi precmo chamar um medico Ouvmdo essa exclumaçño parecia . . .- -; à .« V :derado_. pors o excesso doa›.aliiucntoc

i ~ - › r' fund mente Jud) mad( - )or ant'i ~ - - ~ ~ 1l _ hru este um rnpuz que lnwm pou- que a connca rclutnnom que lia pelas, a ~' n ls f 201m -T durarem-oww «WE/immune, e amn-

desfaçatez e onsudiufdu portador¡

infeiicidhdéqilobâfi n'“76 " eu; ' v "6qu; ' "' ”' “'“
l. i t l . v : g , . ,

lina causas não . !díadâtããwiíããconhnunvam cnm- _, , . _ , ' l

íHormi depois. veio então o medico da. do dos troncos, e o tempo, nu eua im- l Ê :3g

lousa, que encontrou a doantc no tor-4 niutnvel lei, destina sempre nqnclle l i i '- l "'

~v1esec d'un¡ ínntur nude tambem li Formoso din com muitas pipas e Guias_ lOli<=PS,,§'e_tOJWN'üfYF

'bárn escundulopmhañwã'Ri-ultimâlhñí'Éruãàniwõéh Ii »6M ?vinícola n'cstc Wings.) .lP'ldiÚ'lâgl'déPO'àdel “É

;ns pernas, trocuvmn-ue-llie os passos, abençoado paiz, que fnz criares para. 'ñlimmlo a Fxlsmnmalde Dm”. le'

minudo pelo conhecimento di) ¡cu'es- 'tl“llO'?Í'SÉEÍlhdh-'fcl'l'li para que entaum.; fíúfl's. l'çaleñzltgpglljpte “$348.

'tado nbcirou-se da doente. Tateou llic bem celebra-86'. . '. im¡ W088?- -”'- VR- !9?_Tl°<"5l?"~”!'T!?"l2“ágil“'brfm1
lo pulso, quiz falar, um; diese apenas? " l. ?Que Venham h'qui ossábioh;

. . 'T Qi!“ grqndeabebudeíru i - o 7 ll'ologus e os juriscousultos, uffir-

A' doerito tinlm acordado“, omàim 'HM' (ide @medido Gaiola' !que eu:. ii _- hi 'r, -
.' m " .n ›.›._;,A . _ _' L* V .BNDÉ responder-Ijie-liel: '

atinudolcom'o'riiull . :"dê iiiillíosi' "
Í

T ' P . . A. .4. l. L VLungs mlusdmxou deibcber e'do n'unto dus Vousus scieiutiusf' daâ

russas especialidades; mas u res-

peito de D›-u.<, sabeis tanto como

ao tenMsscin, ;or força' estranha evi- P03“¡VFI- _ . r V

' “ ' nar'cel'c 01m:: indiífeçoncu do - 4 _ ›- i i ~. , . ._
ao s¡._p1es¡dente do Conselho nn cos dos"www:Euclcçbovmtoa Mean_

lhe cnoy'nh'ou: - ' ípúdllecçãm Í.? (já. 4 Í'rmqpnmo Pl'm'ma'

. . .. _ .. ,_ r. a fimlde evitar conflictos, porque dll-“limiar” '35““ ¡Côlweníel'lféi'iàl “fé
qnjc a deixou Iníghs Romã i J¡qu

:00 terminem.. o seu “cuçsorh cumpm; ,sograsrtinha dgsnppnreçído em howo- 4 _ pinprejudicíu'l. _

' ' - 'fradalliões deSJBerpardino., ,; Í ' '-

2 .-'L '

o: . v . “ .

Íwadllímwgürmmia.'iPoonfájllài enzimas' pl'ÓÍÓSJlÓÉAllü'llílgrísrb/7 › N “m “ermã” “O a" “W“. "m

1emtu:cumcine-viam:lhe a' lingua; e' "dor doái'ñecI-'ns c até fGZ'vUMllaT 07-8. Mar- l William-mn?” a au“tm'mállé 'das

'iqfeuigaagçggpmy Wow-m. amam“: '_ os n'iêalicos, oschilnicos, os. us».

e'tlgrudéeo'u'ào'sonniéd'ico \iflll'lóulíep \.m _ A“ . .. ...um .v :a

' '-Uhl ram-as', ,podeis 'sgilier

rocounnendcn sempre quo omzdoençus'

livrem-se dos medicos novosl r -' wi
_' _l _ l q .,_i v , . :b i . ' - . F -. ' › a

I l

.t JI' l' > .1 _É 1 U i não; Tambem se _Yende :um mm_ eu, ndo mipr "axial. _, ,gia escyipLoi-¡pfçlo :idülgudo Jay-
-4-

*2,57 7,'- :yl-l/ ›- _K1 t *L Í', I "l .
"' l' M

v .A ' ' l t S l

. , ,n . A -(. s 'e um. _ nn . 1 * em"" " "l e' 'na ml um do ulí; . “5*. "1- ,r ,, - Se os mms nidderndos'liêià'risoiíee'- M u quimica-'nl dl: _ t “le Dl 1°": 1S l ' ' l',Ô'Vinlio'novo vem-então esfnlielc- do vinlio citam a cada momento z" ~* Añqll n l)l em“” da”“ e““ L' I ' ': . fr_ _I - @estarfldvuczeei que_ 95m me”" n'

do de i-euliàm- o co'ntracto e dará.cer u desordem e o esquecimenpo nu¡ vino -vew'tas I-nml vía -a quem a -- oláreêiiniei ds na redacção d'este

todos ue informações.
serenidade entristeccilqrudopaupruma.P fala Verdade quando bebe. 1-' 'rj'ornalr

,
-
_
4
E

.
4
P
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BlBlUlU'l'Ill'ICA lillRAS ROMANFICÀS

o Fõao

Notsbilissimo romance de Gabriel de

An'innvin, o mais brilhante dos oscriptorcs

ita'izmos (ln. actualidade, traduzido para

portugues por Amadeu Silva d'Albuunr-

qm'. E' esta. a obra mais sensacional do

grande oscriptor, pela lmllczn rmnmovedo.

ra o asanmlirom (ln'sou rntrccho c pela sua

forma artística c impccoavcl.

Dois Ia.I.io:nAN'ri=s VOLUMFS. mm

ESPLI'Íl'DlIDAS (mms A (zonas

(Yada volg. 100

Pi-'ãiriosa Companhia Nacional Editora,

largo do Cond:: Barão, :30, Lisbon.

 

NOVIDADE- erTnRAnIA

o oiíUwo

Gmmlíoso romanco historico do Ilonryk

siniikicwícz, anctor (lo Qllt) VAIHS, tra-

duzido dimetnmcmtc rlo polaco por Svhla

Potnvkn c Eduardo de Noronha. Dosouro-

lnm-sc n'i-stu obra, ao lado do paginas vi-

hrnntoa o oommovcdnrns, na homoriens lu-

cias «la Polonia contra a invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

deram 0 DILUVIO superior no QlIO VA-

l)lS,, _

A' venda o 1." colimw

emfornutlo grande a com uma boníssima

capa It côres

'Pri-co'. 300 réis

_ ; Pmlitl'u ;t Socção l'l'lítnrinl (ln. Compat-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão“, 60-. Lisboa. -

. Bililiollirca_
_ .

;Mais sumiram .

Collooçño'fdonI-omances notaveis,

explendidanionto _traduzidos para por-

tuguez, em limlissi'nins edições, ao

alcance de. todos. os bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) dc H.

Sienlríowicz.'-3 volumes. ~ '

-AVÍDA DE LAZARILLO DE

TÔRMES. rlc Mendoza.--1. vol.

EULALIA PONTOIS', de F. Sou-

lié.-1 vol. V -

A AMOREÍRA FATAL, de E.

Borthot.-l vol. r

SENHOR EU, (le Fin-inau-l vol.

     

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á. Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Bat-Fio, 50,

Lishoa, e a todas as livrarias e taba-

carias.

' w ' . l .

SEMIDOGMA

Notabilissimo romance, omIEâ? volumes,

61H. Sieukiewicz, nnctor do]

QUo V_ADIS?

traducçño [de EDUARDO DEV;N()RONHA

l 31“) I'A. catia voluinca300

A' venda o l." h'nlume_ com uma capa

a côros, na Secção Editorial «la Companhia

Nacional Editora, Largo 'do Conde Barão,

ÕO-LISBUA- V

POVO DE AVEIRO

  

Esto periodico vende-se todos .

as_ segundas-feiras na tabacarin

MONACO, á. Praça. de D. Pedro

-Lisbozu ›

iiiiiimun ltlilllintl, nimim

«incomum-n (la antiga casi¡ Duvinl Corazz

' Viagens Maravilhosas _

- Coroados pelo academia franceza

 

n REPUMER:

JULIO VERNB

C'mn o.r¡›le_:ulídus illustrações de L.

BEN/ETT. Trad. do: PEDRO

VIDOEIRA

50 rs. _carla semana, no acto

da cnh-_ego

 

NOVIDADE LITTERA RIA

SlGAMOL-O l
Sensacional romance do Il. Sionkicwicz,

aiii-.tor :lo QUO VAIHS? seguido rle mais

 

dois soberbos matos do grande escriptor w

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um insumo volume, com uma lindíssi-

mn capa. :t côrcs e orando com magníficas

“Instruções. r

l'reço 500 réis

A' venda. na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Con-,lc Barão. 50, Lisboa,

e em todas as tnlmcurias o livrarias.

\ALMANACH HACHETTE

PARA 1901

'Já semchn il. venda na'livrarin ,. w

Mello Guimarães, d'csta cidade.

G RANDE NOVIDADE LITTERARIA

_ Os llysterios da Inquisição'

' POR V

GOMES _DA SILVA

Ohra Ílln'slmadn a côres por Ma-

nuel de Maneth .e Roque Gameiro.

~ Nos ñfysterios da Inquisição (les-

crevom-se horrores que agitam af'-

llictivamente a alma, soeuss que

fazem correr lagrimas, esculpellam-

se Íignrss d'outro's tempos, euca-

dcium-se acontecimentos dispersos

e tenelii'oson, ¡antigo-se a hypoori- 7

sis, enaltecem-se ss grandes vírtu- '2 '

deu, faz-se rebrilhar o vordsrle e i f

põem-se em relevo todos os perso-

usge'us que entram n'este grande '

drama, em que vibrsm oommoções

da maior intensidade'e affootos do _

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores ,

àssignaates: Uma magnífica estampa 5

esplenrliulamente colorido, modinilo É

0,56% 0,44, o qual representa uma '

das soenos 'cuja recordação ainda.

hojo nos é grata. e que o nessa co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Editora-Secção, Editorial-,Largo

do Conde, Barão, 50, Lisboa-ou ,

aos seus agentes.

 

- PARÀE
Pernambuco, Ila-

hla, lllo «lc June¡-

. neh-o, mudos- c

mais portos _do Itu-nz", PMM-

gens em 1.“, 2.a e 3." classe, em todas as

noinpnnhius do puquntes, :t preços rmluziiloa.

Vaporos n sahir de. Leixões c Lisboa.
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gosain do todos :ts rogulias o abatiuumtns

concedidos eins com mnhías a] srs. passa-

geiros; tamgem se so lícitain passaportes e

tram-sc de obtenho Porto o nas provvincína

todos os documentos noóossaríos para os

mesmos.

ABEL, I'Alllill 8¡ l'llllElllA '

82, PRAÇA DA BATALHA, 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

POR??ç)

g MANAUS
:Passagens g' 'atis

Conceito-time a'lamlllns de

agricultores, para o listado

de N. Paulo, polos naqueles

 

  

 

      

      
  

      

  

      

  
  
  

 

  

  

 

Os pedidos (lo sssignstnras pó- '

(l'om ser Feitos á. Companhia Nucímml A_

4-9,_w

«monaum-co

  

ARMAZENS

. DA .
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PRAÇA 190 COMMERCIO,

AVE
#om-.-

l Preços lixos

criptorin. (lflicinu cio chupolnrin. (

nacionhos e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, borí

1-9 A 22

R., DOS MERCADÚRES, 1 A õ

IRD

 

D'aqui levarás lodo tão'sohejo

¡I.uz. Cam.)

VENlllS SU i lllllHElill]

Fnzmulns de nm'ulude Ile lã, li-

(Zmnisnria, gravatario, livraria,UÚNFEBÇÚESÇWpapelaria e mais objectos de es- _É

Ihnpéns para homem. senhora o

creançns. Centro :lo assiguntura :le joruues de modus e scicutilicos,

dados, rlium o vinho (qualidade garantida).

Unico doposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

l llapmwnlnnle da casa Bei

,mandar vir byniclettes Clemenl e machinus de costura Memoria, *

Tão, de Lisboa, encarrega-Se (ln

,bem como todos os necessarios pin'a as I'nesmas.

Louças de porcelana, quinquillmrias, bijouterias, perfumarins

(importação directa).

7 "à L4» :ao ,_v_ 'viu V.--;

-_-_'_-

A da Companhia

Grand-Prix.

das machinas,

75-BUA DE .IDS

  

As machinos para 00391*

versm na. Exposição de Paris

de 1900 o mais

_ E, mais .uma Victóriaj un-

tzi a tantas outras que estas'

oxcellentes e bem construi-

do em todas ~ as exposições.

.AVEIRO

ÍMANUEL PICADO az'- PEREIBA- iVENDEM-SE nu antiga com

Flóres arliflciaes e noróas funerarias.

Ampliaçõrs photogrnpliiuns.

N. _Fl-Não se nylon¡ ong-olnmemlasauc não. venham. i;

paltha las ola respectiva I '

Encadnruaçõns.

MAISUM TRIUMHU!

SINGER obtí- '

alto premio,

teem alcança-

E ESTEVÃO-49'

  

(Aluga casa de Fernando chrlsto)

N'estu caso continúa a haver carros (lo alugar, servindo-“ os .er

guezes com a maior regularidade e economia. de preços.
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'HORÁRIO DOS COMBOIOE_

Dc Aveiro pac-:t

De :iii-aula ás'

3-45 m.

521 m.

9:11 m.

0 Norte

Dr Inríiu- :is

'i ii m.

10-5) m.

De Aveiro para o MI¡

De manhã :is Dc turrlo as

7-34 m. 3-47 m.

1042111. 5.36 m.

10-43 m.

 

Vinho puro dc' Bucellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nicas,_só ss venda no estabe-

lecimento de Joué Gonçalves

Gumellss.

Praça' (lo Peixe-AVEIRO

N. n.-so se garante o

proprio vinho o ronaldo

' no m e s m o cstahelecl-

mento.
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Air-_gm _as

?tê-ã. 'DÊ
ea”“ .É.

,-FQÊV. ..a

_Fat-n_ 3

.-l I'.

BOLÃO_ PALMA o

~ PST“A farinha muito mais ba'-

rata e superiordo que qual#

quer' outra pará a 'engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. Vende-*se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gomella's. '

Praça do Peixe
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(le Manuel Marin, largo do

mesmo nome, 1'tlàt(lil'(1ltt\, tl esta

“cidade, e por preços vautuwsos

cs melhores baguços para alimen-

Vcnde-se pálhasgtrrotatla para gado.

lula da Alfandega-A VEIRO

[milliIiAGJle,

de l 31k', cada mcz em bolsões

Para mais esclarecimentos, dirigir aos

agentes habilitados, em harmonia com a

m' 'Africa (incidental

Paquetes em 6 c 21 de

[carla mcz. '

  

lão, artigosdo. mercearia e muitos outros;

A' venda no ostabelecmmnto de

llomingos José dos Santos Leite

R U A D O' C A E S

AVEIRO

zinco, chupa zincmla, chumbo ein' bar

ra e em pasta, estanho, prégos, phra-

fusos, pás dc ferro, _arame zincado, lícitas. preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pincnis, cimento

sulfato de cobre side forro,"chioreto, enXofre, gesso de estoque,

Vldl'nça, telha de Vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

taçíio de todos os intimoes.

lllll'llll iii MllllliS FERREIRA

MEDICO'

Consultas das 10 :ls l? horas do

manhã o das 2 as' 4 horas da tardia.

Chamadas a \qualqucr hora do dia

ou da noite.

Largo nto not-.lo, 42 a 44

“o NORTE.,

Em Aveiro vende-se no

Mosque Central. › . ›_
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Volta novamente a debater-

se a questão do regimento.

Para nos, para os HUSHOH iu-

teresses, é-nos eoinpletamente iu-

diti'erenle que. em Avi-im haja mn

regina-nto de infanteria ou mn

regimento de '.avallarÍa. genipre

o dissemos e a maledieencia da

canalha não nos attinge, porque

acima d'ella esteve sempre a lms-

sa auetoridmlc moral. porque aci~

nm (bella falam e falarão os t'a-

etos se n regimento de infanteria,

aiiual, vier para Aveiro.

Não nos move nenhum inte-

resse pessoal, nem politico. Não

ha intriga em que estiVesscmos

nem estejamos envolvidos, como

insinuam ha dias o orgão dos

francaeeos, ao qual não démOs

ainda a resposta que merece por

uns restos de consideração pes-

sml. Mas se o redactor d'esse

periodieo quizer, agora, por es-

pirito do facção, desmentir o Coil*

ceito que publicamente, por mais

do que uma vez, formulou a nos-

so respeito, tê-la ha, e na, forma

do costume, embora, confessa

mos. isso nos custe.

Não ha interesse pessoal, nem

politico para nós. Não andamos,

nem andamos nunca a reboque

de intrigas, como andam c teem

andado sempre esses miseraveis

todos_ (Í) que. pensamos, o que

peiiszinms, o que entendemos, o

que havemos de entender sem-

pre, e, que mn r(-ginn.›nto de ea-

vallaria não PUÍll'i NEM DEVE

ESTAR E.“ A VlCIltO.

Er para nós uma questão de

principios, que afiirnn'mms em

188.1, quando o regimento aqui

foi eolloeado.

Bem Sabemos que questões

d'easzis são noss:is, exclusivamen-

te. nossas. Ninguem mais em

Aveiro se guia por questões de

principios. 1') por isso mesmo a

(',.1||.Illlft ignoliil dos' t'arçantes

eleiçoeiros não comprehends, nem

t rapreheudcu nunca o nosso pro-

Vencido.

í--Ée todos (alles teem por unico

nl›_i'›('!,l\'() a manimloira, como emu-

prehemler um homem com um

(›i›ji›,('l'.i\'l) C um i(l('¡ll (llle'l't'llt('?

Um regimento de cavallaria,

:'t Face dos principios, não pôde

Hein deve estar en¡ Aveirn.

Seria para nós uma ignomi-

nia discutir estrategia com o ir-

mão que. "MZ/II'ÍI). A :ultlãl-

eia com que aquelle insignitiean-

te tala em estrategia! As tolices

que aquelle pretencioso asnatieo,

n'isso a synthetise de todo o ati-c-

vimento, de, todo o pedanlismo,

de toda a ignorancia indígena,

vomita n'mn jornal da localida-

dc! AL(- o i'htniiá pr, \ia a .x '.ul

,.Ç

SUPPLEMENTÚ All NÍ
DE

ldi'nva a eollo'ação (l'mn regi-

'niento (le eavallaria em Aveiro

.por causa da revolta problema-

tica!

E

A pazes

l todos

ta do Porto! Até a estratégia ill-t

estes petulantes, a coisa

mais atrevida que a ignorancia

tem parido, atinain pelo mesmo

diapasão!

Se o regimento de cavallaria

ebegasse ao Porto com a revolta

triinnphante e habihnente com-

mandada, o regimento de caval-

laria seria completamente impo-

tente e só lhe restaria deitar Os

eavallos a pastar. Chegando ao

Porto, como chegou, com a re.-

volta anniqnilada, que. anuian-

lada c vencida já ella nasceu.

_ precisamente porque todos os

seus chefes e anetores eram do

valor intellectual do 'irmão que,

_já foi 7¡zezarío, menos se compre-

hende como a estrategia da Ga-

funlm eolloeasse um regimento

de ea 'allaria em Avi-iro na pre-

visão de futuras revoltas por-

tnenses.

Se tantos regimentos d'infan-

teria, eavallaria e artilheria do

paiz eram conniventes na revol-

ta do Porto, como está plenamen-

te provado para todo o mundo,

porque. o não havia de ser tam-

bem o regimento de cavallaria

n.o 10? Não era? Supponhamos.

Que elle não chegou lá a dar vi-

vas ii mouarehia, todo o mundo

o sabe. Que elle faria emma com-

mmn com as outras tropas :nan-

l dadas Contra o I'orto se estas pro

elamam a republica, como e'a

quasi certo, tambem não oti'erece

duvidas a ninguem. Mas suppo-

nliamos o melhor. Suppouhamos

que o illustre e. leal regimento de

ca 'allaria 10 era o mais monar-

chico do paiz. Isso não exeluia,

em 1884, a hypothese contraria.

Se Fontes, em 1884,:1dmittia

a prolmbilidade dos regimentos

do Porto, Braga, Guimarães,

Vianna do Castello e Coimbra se

repul›licanis:irem e revoltarem,

como excluir a mesma hypotheSe

a respeito do regimento que era.

collocmlo em Aveiro? Seria por

ser Íunnem d'esfa terra o irmão

que já foi mezario? Seria por res-

peito ao sr. Jayme de Magalhães

Lima? Seria porque Fontes já

previsse a synthesc local que a

trindade Joãosinho do Carrapita-

linho, doutor Moliço e Silveriuho

das Mantas viria a representar

'na patria de José l'istç van?

Seria elle com medo do Car-

rei/ca?

Querem vêr que Carranca

esjwsnla @Nes dudu U' berço.?  
i

todos estes asnos são ca- l

das mesmas asneirasl IC

l

l

!

i

l

  

Imbecis, formidaveis imbecis!

Mas imbecis atrevidos, como em

parte alguma os temos visto.

A estratégia nunca se appli-

cou a revoltas nem a motins po-

nilares. Nunca admitiu hypothc-

ses de tal ordem. Mas se as ad-

inittissc-ouça lá a estratégia da

Gafanha-«se as admittisse mais

uma razão para estar em Aveiro

um regimento de iiifaiiteriae não

mn regimento dc cavallaria. Sim,

sim, grandes asnos, formidaveis

imbecis, que não sabeis, nunca

soubestes outra coisa, senão ar-

ranjar lenha para vos queimar.

Se no Porto triumphasse uma

revolução militar, facilmente se

fortilieava alli Com solidez. Quem

a havia de cmnbatcr directamen-

te: a cavailaria ou a infantaria e

a artilheria?

Oque convinha em tal hy-

pothcsc: collocar perto do Porto

um regimento de cavallaria que

transpõe as distancias rapidanncu-

te, ou um regimento de infante

ria que as transpõc nun-osamente?

Então, para tal bypothese,

não ficava em Aveiro um regi-

mento de infanteria, que tinha

mn dia de marcha, por terra, até

ao Porto, que entrava, rapidamen-

te, no Comboio e rapidamente at-

tingia Valladarcs, pelo menos,

tieando prompto a entrar em

acção immediatamente, e prefe-

ria-se, para a mesma hypothese,

Chaves, Bragança, on Almeida?

Então eavallaria, que tem

cavallos para correr, em Aveiro,

   

   

  

     

  

  

sos extraordinarios, para essas

conjcctu 'as de accudir a um pon-

to, inesperadamente, com as for-

ças que houver, a infanteria, que

é a arma caracteristica das luetas

das ruas, dos ataques a posições

defendidas, dos combates em ter-

renos diñiceis, ha de estar mais

perto dos pontos perigosos'jído

que a cavnllaria, porque esta, es-

tando niais longe, la chegará, se

a sua intervenção fôr util, ao

mesmo tempo ou mais depressa

ainda do que ella on do que par-

te (l'ella. porque não ha de estar

toda a iuf'anteria portugueza con-

centrada entre Aveiro e Braga

pa 'a accudir ao Porto.

E cavallaria em Aveiro, para

chegar ao Porto antes de qual-

quer força (lc iutanteria, como

chega fatalmente na hypothese

d'estes asnos, é completamente

inutil.

Percebeu, seu estratégico da

Gafanha, seu burro?

Seu g 'andissimo burro!

Out 'a vez o dizemos: é para

nós uma ignomiuia discutir es-

tratégia com estes sat'ardanas das

primeiras cavallaríças da Europa

e dos estrumes. Mas desafiamos,

quem quer que seja com auctori

dade, a discuti-la comuosco. Que

nos lhe provm'emos, com a opi-

nião de todos o_s estratégicos do

mundo, que NAO PODE NEM

DEVE ESTAR EM AVEIRO

UM REGIMENTO DE CAVAL-

LARIA.

E a questão de principios, pa-

c infanteria em Chaves, Bragan- ra nós, é essa. Essa e só essa.

ça e Almeida, não é assim?

Que grande imbecill

Mas a audaeia, a andacia

d'este estratégico da Gafanha!

Repetimos: cavallaria não pó-

de, nem deve, estar em Aveiro.

A estratégia não se guia por mo-

tivos de chinti'ins. A estratégia

não trata de Nvoltas, mas de Iu-

ctas entre povos de nacionalida-

des difiierente. Mas se o Porto é

o perigo, mas se uma revolta

provavel do Porto ó o objectivo,

mas se teem a certeza de que re-

pnl›licanisaiuio-se os regimentos

do Porto e preparando-sc para a

revolta não scrcpnblicauisa nem

se prepara para ella o regimento

de qualqne' arma que estiver em

Aveiro, o que só faz rir, então

ainda a estratégia da Gafanha

ha de ter paciencia mas o logar

(a cavallaria não é em Aveiro,

já porque a missão da cavallaria

não é investir praças ou posições

defendidas por íntanteria e arti-

lheria, já. porque andando a ea-

vallaria mais depressa do que a

infantaria, para esses casos, que

lispensaxn mobilisações e recur-

Tudo o mais é Secundario.

Mas é prejudicada a terra?

Quem ousa aHirma-lo?

Esta teiminha d'Aveiro que-

rer um regimento de cavallaria

por querer um regimento de ca-

vallaria, é ridicula e irritante ao

mesmo tempo. Nenhuma terra

pode ter a preterição de se impor

a um ministro da guerra quando

este tratar de dar ás forças mili-

tares a collocação mais conve-

niente á defeza do paiz. Mas se o

faz então não sendo prejudicada,

o caso assume as proporções de

um verdadeiro attentado.

A cidade que se acautele. O

povo está sendo ludihriado como

sempre. Já lh'o dissémos e outra

vez lh'o dizemos: O REGIMEN.

TO DE CAVALLARIA SAHE

DE AVEIRO FATALMENTE

UM DTA e se os senhores não

aproveitarem agora a oecasião

ficam mais tarde SEM REGI-

MENTO ALGUM.

Esta é a grande Verdade.

A especulação, que se está

fazendo em Aveiro, é int'amissi-

ma, Até se pretende. já que um 

regimento de infantaria tem me..-

nos gente do que um regimento

de cavallarial

Véde a distribuição da força.

publica que sabe todos os annos

no Diario do Governo, misera-

veis!

Os ofticiaes de cavnllaria não

querem sahir de Aveiro e são es-

ses os unicos que teem desculpa.

Ninguem lamenta mais do que

nós os seus transtornos. Mas em

volta d'esses interesses explica-

veis agita-se uma especulação po-

litica e pessoal in amissima, a

que o povo se não deve associar.

Os oíiiciaes que tenham pa.-

ciencia. Acima dos seus interes-

ses estão os interesses da patria.

Os seus interesses pessoaes são

respeitaveis mas Aveiro é que não

póde fazer causa commum com

ellcs até ao sacrifício. Não foi

Aveiro que provocou a questão.

140¡ o ministro da guerra. Aveiro

ha de acceitar o que fôr compa-

tivel com as eircumstaucias c com

os seus interesses.

Ora as eircumstancias c os

interesses mandam aproveitar ha~

bilmeute a occasião.

Desde que a collocação d'um

regimento de cavallaria em Avei-

ro está condemnada por todos os

militares que sabem do seu oñicio

e que, por consequencia, fazem

opinião, desde que elle ha de sa-

hir d'aqui, FATALMENTE, mais

tarde ou mais cedo, mais vale ac-

ceitar agora um regimento de in-

fantcria--é mesmo isso que indi-

ca o patriotismo e o bom senso-

do que ficar um dia sem nenhum.

Sendo Aveiro favorecida com

a troca do regimento de cavalla-

ria por um de iufanteria, a sua

teiminha a favor do regimento de

cavallaria é irritante, predispõe

mal os poderes publicos, faz rir

a opinião sensata do paiz, enche-

nos de ridiculo, o que é tudo

preambnlo magnifico para a peça

final, que é ficarmos sem regi-

mento algum.

Nunca entramos u'uma ques-

tão em Aveiro que o tempo não

viesse dar-nos razão.

Então oiçam o que não cessa-

remos de lhes dizer:

OS SENHORES FICAM UM

DIA, FATALMENTE, SEM RE-

GIMENTO NENHUM.

Agora sigam os especulado-

res, façam causa eommum com

elles e deem-lhes vivas, que nós

ficámos á espera da hora em que

os senhores', depois de lhes da-

rem vivas a elles, hão de termi-

nar por dar vivas á christina.

Olé! Isso é tão certo como_

dois e dois serem quatro.

 


